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Isso faz uma diferença muito grande, porque o médico 
da Polícia Militar não tem só essa função, o médico ajudou 
nosso secretário David Uip na campanha de dengue em todo 
o Estado, o nosso médico vai às aeronaves fazer serviço de 
resgate, também faz exame médico em dois, três mil policiais 
nos concursos da polícia, além de fazer as próprias perícias de 
que o Estado precisa.

Também no caso do bairro da Alemoa, no incêndio, a equipe 
médica estava lá para ajudar. Ou seja, tem uma medicina tática 
muito mais forte do que simplesmente um serviço médico. Além 
disso, nossos médicos, em São Paulo, fazem, em média, 35 aten-
dimentos por dia, além desse serviço que eu já coloquei aqui. 
Ou seja, o serviço do médico na Polícia Militar de São Paulo é 
muito importante. E, por ser da carreira militar, ele sempre estará 
disponível, 24 horas por dia, quando chamado ele vai.

Assim, governador, gostaríamos da sua atenção e do seu 
apoio ao policial militar, a esse homem e a essa mulher que 
estão na ponta da linha, enfrentando o crime, morrendo pelo 
cidadão, que ele tenha apoio.

E não estamos pedindo mais do que reposição. É apenas 
repor o que já está lá e que já é pequeno. O efetivo da PM é 
muito grande e o efetivo de médicos, dentistas e veterinários 
sempre foi pequeno, assim, o que precisamos agora é não 
deixar faltar esse pouco que temos. Precisamos fazer concurso 
para os médicos.

Agora, vamos falar um pouquinho dos dentistas e dos 
veterinários. A situação dos dentistas está mais fácil. Temos 
183 vagas, também para cuidar dos 150 mil policiais, e já estão 
faltando 23. O concurso já foi realizado, basta a nomeação. É 
muito mais fácil. Temos uma série de jovens que passaram no 
concurso e estão aguardando a nomeação. É mais fácil porque 
não precisa nem fazer o concurso, basta nomear. É o mesmo 
caso dos veterinários.

Mas, voltando aos dentistas, só para se ter uma ideia, há 
uma equipe de plantão de dentistas. Quando ocorre o fato trá-
gico de um policial, por exemplo, levar um tiro na boca, temos 
lá especialistas em trauma buco-maxilar. Esses profissionais são 
chamados em sua residência, porque não dá para esperar, o 
policial está lá, precisando de atendimento, e quatro ou cinco 
dentistas, cada um de uma especialidade, vão até o local para 
cuidar desse policial.

Assim, da mesma forma que os médicos, esses dentis-
tas vão além de clinicar diariamente como fazem os demais 
profissionais. No caso desse concurso, volto a dizer, basta a 
nomeação.

Por fim, ainda dentro da área de Saúde, venho falar dos 
veterinários, não menos importantes. Temos um quadro de 16 
veterinários e a situação aí é mais grave, porque faltam 10. Ou 
seja, temos apenas seis veterinários para cuidar de mais de 800 
animais. Quatrocentos e poucos cavalos em 27 destacamentos 
pelo Interior do Estado. O cavalo, tão importante nas manifes-
tações.

Só para se ter uma ideia, quando precisamos contratar 
de fora uma cirurgia em um cavalo, cirurgia que nossos vete-
rinários poderiam fazer, fica em cerca de 10 mil reais. Ou seja, 
muito mais caro do que se eu tivesse o profissional. Também 
precisamos de veterinários, e nesse caso também está fácil, 
basta a nomeação, pois o concurso já foi feito.

Relembrando, eu, em conjunto com o Coronel Telhada e 
com o deputado Gil Lancaster, defendemos a Segurança públi-
ca, que precisa de apoio. O policial precisa se sentir apoiado, 
precisa desse apoio quando algum incidente acontece com 
ele. Assim, por favor, peço ao senhor, como médico que é, que 
abra concursos para preencher os 20% das vagas de médicos 
da Polícia Militar que estão faltando e, na mesma linha, que 
nomeie os dentistas e os veterinários.

Isso é imprescindível para que nossa população policial 
seja bem atendida. O nosso profissional, estando bem atendido, 
vai prestar um melhor serviço ao cidadão de São Paulo.

Gostaria que meu pronunciamento fosse encaminhado ao 
governador do Estado.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Esta Presidência 

solicita à ATL que tome as providências necessárias em atendi-
mento ao pedido do deputado Coronel Camilo.

Tem a palavra o nobre deputado Coronel Telhada.
O SR. CORONEL TELHADA - PSDB - Sr. Presidente, Sras. 

Deputadas, Srs. Deputados, senhores funcionários da Alesp, 
público que nos assiste pela TV Assembleia, hoje venho à 
tribuna dar ciência à Casa de que nesta manhã, quando um 
policial militar saía da sua residência na cidade de Hortolândia, 
sofreu um atentado. Pelo que vi na imprensa, ainda não tenho 
maiores dados, esse policial pertencia ao Grupo de Ações Táti-
cas Especiais e acabou sofrendo o atentado com tiros de fuzil 
quando retirava o veículo da sua residência. Pelo que consta, 
ele foi ferido no braço e os indivíduos que o atacaram ainda 
estão foragidos.

Esta é uma preocupação que temos de ter como deputados 
porquanto eu também sofri um atentado semelhante em 2010 
quando fui alvejado com 11 disparos na porta da minha casa 
num sábado e sei bem o desespero de um ato desses. Hoje, 
graças a Deus, esse PM foi ferido no braço, mas é um alerta. 
Muitos deputados não imaginam a pressão que é a vida de um 
policial militar não só no serviço, mas também na folga. Muitos 
até aposentados, depois de terem cumprido a sua missão, ainda 
sofrem atentados, estão morrendo na mão do crime e as auto-
ridades parecem que não se apercebem disso, agem como se 
tudo estivesse tranquilo, como se estivéssemos no país da Alice 
das Maravilhas porque ninguém toma uma atitude. Quando é 
baleado um policial, quando morre um policial, as autoridades 
não se manifestam, a imprensa não se movimenta, as associa-
ções de Direitos Humanos também não tomam providências 
porque parece que não gostam da polícia.

Eu não sei se é impressão minha, mas parece que eles não 
gostam da polícia. Mas isso vai mudar porque nós estamos aqui 
para mostrar a realidade da Polícia Militar e aproveitando o 
gancho do Coronel Camilo no seu discurso quando falava do 
corpo médico da polícia, esse é um caso específico: esse policial 
ferido foi socorrido num PS mais próximo e possivelmente será 
movimentado para o hospital da polícia principalmente para 
não tomar a vaga de algum cidadão que poderia ser atendido 
nesse hospital. Por isso temos um corpo de servidores formado 
por médicos, dentistas e veterinários. Como temos cães e cava-
los, também temos um corpo veterinário.

Nesse sentido, também quero apelar, a exemplo do que fiz 
semana passada, ao governador Geraldo Alckmin para que nos 
atenda. Nós somos oficiais de polícia e conhecemos a necessi-
dade da Polícia Militar. Como sendo também do seu partido e o 
coronel Camilo pertencer a um partido da base do governo, dê-
nos essa atenção porque a Polícia Militar merece. Hoje temos 
53 vagas de médico que precisam ser urgentemente preenchi-
das, é necessário fazer um concurso para preenchimento, aliás, 
o que não falta são voluntários e de alta qualidade. Temos 23 
vagas para dentista e um detalhe: esses dentistas já prestaram 
exame, foram aprovados, só estão aguardando a nomeação, 
lembrando que isso não vai causar despesa alguma ao governo 
já que isso consta do Orçamento. Portanto, não será gasto 
dinheiro que não esteja previsto. Está previsto e é necessária a 
urgente designação desses 23 dentistas e mais 10 veterinários. 
Na realidade, estavam faltando 13 veterinários e na semana 
passada o Sr. Governador nomeou três, mas ainda temos um 

uma matéria publicada no caderno “Cotidiano” da “Folha de 
S.Paulo” do último dia 13, sábado passado, com a seguinte 
manchete: “Derrotados, professores encerram greve mais longa 
da categoria em São Paulo. Parados há 89 dias, docentes da rede 
estadual pediam reajuste de 75%, mas não conseguiram nada.” 
Estou com a matéria aqui para mostrá-la ao telespectador.

É um verdadeiro absurdo como a “Folha de S.Paulo” é 
engajada contra os professores, os movimentos sociais e o 
movimento sindical. Quero fazer este protesto, porque a maté-
ria se parece muito mais com um comunicado oficial da Secre-
taria da Educação, tripudiando o movimento em defesa da 
escola pública, da Educação e do Magistério público.

A matéria diz que os professores foram derrotados. Na ver-
dade, não foram os professores. Os alunos e a Educação foram 
derrotados. Se alguém foi derrotado, alguém foi vitorioso. Quem 
venceu, então? Venceu o governador Geraldo Alckmin. Venceu a 
superlotação de salas. Venceu a violência nas escolas. Venceu, 
mais uma vez, o “vale-coxinha”, o vale-refeição dos professo-
res, de oito reais. Venceu, mais uma vez, um dos salários mais 
baixos da Federação. Os salários aviltantes venceram.

É um absurdo a “Folha de S.Paulo” comemorar, agora, a 
derrota dos professores. Não foram derrotados, porque fizeram 
um debate com a sociedade. Denunciaram a degradação, o 
abandono da Educação do estado de São Paulo, a falta de 
infraestrutura e a falta de investimento no Magistério. Os 
professores não foram derrotados. Os professores lutaram e 
continuam lutando em defesa de uma Educação pública gratui-
ta de qualidade.

Se alguém foi derrotado, alguém foi vitorioso. Acho que o 
governador deve estar contente porque temos a continuidade, a 
vitória da precarização dos contratos de trabalho dos professo-
res da categoria “O”. Como eu disse, vamos ter a continuidade 
da degradação e do superfaturamento de obras, das constru-
ções e reformas escolares no estado de São Paulo.

Então, é um absurdo, primeiramente, que o governo Alck-
min não tenha atendido nenhuma reivindicação dos professo-
res. Prometeu. Disse que, em algum momento, encaminhará 
um projeto de lei para a Assembleia Legislativa, dando algum 
tipo de reajuste. Prometeu, também, enviar em 30 dias um 
projeto de lei, diminuindo a quarentena e esticando o tempo 
de contratação dos professores da categoria “O”. Se o governo 
tivesse algum compromisso com a Educação, já deveria ter feito 
isso há muito tempo.

Há anos, estamos denunciando e reivindicando uma 
mudança na Lei nº 1.093, uma lei que foi aprovada pela Assem-
bleia Legislativa, em 2009, e precarizou a contratação dos pro-
fessores da rede estadual de ensino. Desde 2009, pelo menos, 
apresentei aqui vários projetos modificando, alterando a Lei 
1.093, lei aprovada aqui pelo governo, para que acabássemos 
de uma vez por todas com a precarização e com essa história 
de quarentena, de duzentena, de o professor ser contratado 
apenas por um ano. Depois o professor é obrigado a fazer bico, 
vender sorvete para sobreviver e voltar após um ano, ou seja, o 
Estado oficializando também o bico do professor.

Esse é um quadro caótico da Educação. Os professores 
fizeram uma greve justamente para denunciar toda essa degra-
dação do ensino, a falta de investimento no Magistério, a falta 
de um Plano Estadual de Educação, a falta de um novo plano 
de carreira e, sobretudo, Sr. Presidente, os salários aviltantes dos 
profissionais da Educação.

Então discordo aqui do título da matéria, uma matéria 
totalmente engajada a favor do governo e contra os professo-
res. Os professores não foram derrotados, porque os professo-
res, os servidores da Educação, continuam lutando muito em 
defesa de uma Educação pública, gratuita, democrática e de 
qualidade social para todos.

Vamos continuar lutando, Sr. Presidente. E termino minha 
intervenção de hoje fazendo aqui mais uma cobrança ao gover-
no: o governo ainda não apresentou uma proposta de Plano 
Estadual de Educação. O prazo vence agora dia 24 deste mês, e 
nada. O Estado mais rico da federação não apresentou proposta 
de Plano Estadual de Educação. É realmente vergonhoso isso. 
Por isso tenho dito que a Educação no estado de São Paulo 
está sem norte, sem sul; é uma nau à deriva. Não temos política 
educacional no estado de São Paulo. E o Plano Estadual de Edu-
cação serve para que a sociedade possa formular uma política 
de Estado, não mais uma política de partido, de governador ou 
secretário.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Esta Presi-

dência parabeniza a cidade de Piquete, que aniversaria hoje. 
Desejamos sucesso, desenvolvimento, qualidade de vida a 
seus munícipes. Contem sempre com a Assembleia Legislativa, 
com todos os deputados desta Casa. Comemorem com muita 
segurança e paz.

Tem a palavra o nobre deputado Ed Thomas. (Pausa.) Tem 
a palavra o nobre deputado Milton Leite Filho. (Pausa.) Tem a 
palavra o nobre deputado Teonilio Barba. (Pausa.) Tem a pala-
vra o nobre deputado Luiz Fernando. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Luiz Carlos Gondim. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado André Soares. (Pausa.) Tem a palavra a nobre 
deputada Marta Costa. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputa-
do Jooji Hato. (Na Presidência.) Tem a palavra o nobre deputado 
Gileno Gomes. (Pausa.) Tem a palavra a nobre deputada Ana-
lice Fernandes. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Celso 
Giglio. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Marcos Mar-
tins. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Reinaldo Alguz. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Adilson Rossi. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Aldo Demarchi. (Pausa.) Tem a 
palavra o nobre deputado Celso Nascimento. (Pausa.)

Srs. Deputados, Sras. Deputadas, esgotada a lista de orado-
res inscritos para falar no Pequeno Expediente, vamos passar à 
Lista Suplementar.

Tem a palavra o nobre deputado Professor Auriel. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Mauro Bragato. (Pausa.) Tem 
a palavra o nobre deputado Itamar Borges. (Pausa.) Tem a pala-
vra o nobre deputado Delegado Olim. (Pausa.) Tem a palavra 
o nobre deputado Enio Tatto. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
deputado Ramalho da Construção. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Coronel Camilo.

O SR. CORONEL CAMILO - PSD - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, telespec-
tadores da TV Assembleia, público presente, hoje venho com 
uma preocupação que pode ser resolvida pelo nosso gover-
nador do Estado, Geraldo Alckmin, com quem tive o prazer de 
trabalhar como comandante geral. Sr. governador, sabemos que 
aumento de salário é difícil, também trabalhamos nessa área, 
mas é importante que nossos profissionais de Segurança públi-
ca tenham apoio. E aqui venho pedir sua ajuda.

Temos um alto grau de ferimentos na Polícia Militar de 
São Paulo. São mais ou menos 500 feridos por ano, 300 em 
serviço, 200 fora de serviço. Essa foi a média do meu comando. 
E para fazer frente a isso, sem falar daqueles que, infelizmente, 
morrem - este ano 30 já morreram, em média 80, 70, em alguns 
anos mais ou menos, mas é um risco a profissão de policial 
militar -, venho pedir a sua ajuda, que como médico sabe exata-
mente o que estou falando. Estamos precisando de estrutura de 
Saúde para os policiais de São Paulo. Temos um quadro restrito 
para cuidar de 150 mil policiais, entre ativos e veteranos, temos 
264 médicos e já estão faltando 53.

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Esta 

Presidência agradece ao nobre deputado Roque Barbiere pela 
leitura da resenha.

O SR. ROQUE BARBIERE - PTB - Sr. Presidente, havendo 
acordo de líderes, solicito o levantamento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - É regi-
mental. Antes, porém, esta Presidência, nos termos do dispos-
to no Artigo 16, da Lei Complementar nº 1025/2007, com a 
redação dada pela Lei Complementar nº 1175/2012, adita à 
Ordem do Dia, com o Projeto de decreto Legislativo nº 06/2015. 
Havendo acordo de líderes, antes de dar por levantados os 
trabalhos, esta Presidência convoca V. Exas. para a sessão ordi-
nária de segunda-feira, à hora regimental, sem Ordem do Dia, 
lembrando-os ainda, da sessão solene, a realizar-se hoje, às 19 
horas, com a finalidade de homenagear o Sintaema, Sindicato 
dos Trabalhadores em Água, Esgoto e Meio Ambiente, pelo seu 
40º Aniversário. Quero, também, dar ciência da presença, hoje 
nesta Casa, do Gabriel, estudante da Faculdade da Unesp de 
Marília. Obrigado pela visita e mande o nosso abraço a todos 
os professores, diretores e alunos de Marília. Que Deus o aben-
çoe. Está levantada a presente sessão.

* * *
- Levanta-se a sessão às 14 horas e 47 minutos.
* * *
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RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - JOOJI HATO
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - CARLOS GIANNAZI
Dá conhecimento de matéria publicada no jornal "Folha 
de S.Paulo", em 13 de junho, afirmando que houve derrota 
dos professores da rede pública de ensino de São Paulo, 
que encerraram um longo período de greve, sem êxito em 
suas reivindicações. Classifica a publicação de tendenciosa. 
Indigna-se com a postura do governador Geraldo Alckmin, 
que não atendeu a categoria. Cobra do Executivo a 
apresentação de um Plano Estadual de Educação até 24 
de junho.
3 - PRESIDENTE JOOJI HATO
Saúda o município de Piquete, pelo aniversário.
4 - CORONEL CAMILO
Pede melhorias na estrutura de Saúde da Polícia Militar. 
Cita funções de médicos que atuam na corporação, além 
da principal, que é o atendimento aos policiais. Fala que, 
hoje, há um déficit de 20% de médicos, sendo necessário 
concurso público para o preenchimento das vagas. Discorre 
sobre a falta de profissionais, também, nos setores 
odontológico e veterinário. Explica que são 183 dentistas 
para cuidar de 150 mil policiais. Acrescenta que, deste 
total, 23 vagas estão em aberto, aguardando a nomeação 
de aprovados em concurso já realizado. Diz que o mesmo 
ocorre com o setor veterinário.
5 - CORONEL TELHADA
Lamenta ataque sofrido por policial, em Hortolândia, 
atingido no braço ao sair de sua residência. Faz coro 
ao discurso do deputado Coronel Camilo, acerca da 
importância do trabalho do corpo médico da PM. Apela ao 
governador Geraldo Alckmin que atenda às reivindicações 
apresentadas por entidades policiais. Fala sobre doença 
grave que tem acometido cavalos da corporação, levando 
os veterinários a sacrificarem os animais.
6 - CORONEL TELHADA
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
7 - PRESIDENTE JOOJI HATO
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária de 16/06, à hora regimental, com a ordem do dia. 
Lembra a realização de sessão solene, hoje, às 20 horas, 
para "Comemorar os 107 anos da Imigração Japonesa no 
Brasil". Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Jooji Hato.
* * *
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Havendo núme-

ro legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, inicia-
mos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

Convido o Sr. Deputado Carlos Giannazi para, como 1º 
Secretário “ad hoc”, proceder à leitura da matéria do Expe-
diente.

O SR. 1º SECRETÁRIO - CARLOS GIANNAZI - PSOL - Proce-
de à leitura da matéria do Expediente, publicada separadamen-
te da sessão.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Srs. Deputados, 

Sras. Deputadas, tem a palavra o primeiro orador inscrito, 
nobre deputada Beth Sahão. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
deputado Fernando Cury (Pausa.) Tem a palavra o nobre depu-
tado Rodrigo Moraes. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado 
Rafael Silva. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Rama-
lho da Construção. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado 
Enio Tatto. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Welson 
Gasparini. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Edson 
Giriboni. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Orlando 
Bolçone. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Delega-
do Olim. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Coronel 
Telhada. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado João Paulo 
Rillo. (Pausa.) Tem a palavra a nobre deputada Vanessa Damo. 
(Pausa.) Tem a palavra a nobre deputada Marcia Lia. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Jorge Wilson Xerife do Con-
sumidor. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Abelardo 
Camarinha. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Carlos 
Giannazi.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, públi-
co aqui presente, telespectadores da TV Assembleia que nos 
assistem na Capital, na Baixada Santista, no interior paulista 
e na Grande São Paulo, repudio veementemente uma matéria 
publicada no jornal “Folha de S.Paulo”.

É uma matéria de capa, totalmente parcial e engajada. 
Tenho certeza de que qualquer pessoa que ler essa matéria e, 
sobretudo, seu título, vai perceber que é uma matéria engaja-
da, a favor do governo, contra a Educação e os professores. É 

Ontem, tivemos a primeira reunião da Comissão de Direitos 
Humanos da Casa. Foi um trabalho muito bonito, dirigido pelo nosso 
amigo deputado Carlos Bezerra Jr. e pela deputada Beth Sahão.

Descobrimos ontem que existem máquinas muito grandes 
- como o Facebook, o WhatsApp, o YouTube - que vêm trazendo 
à nossa sociedade um problema muito sério. O que estamos 
vendo nestas redes sociais é a prostituição de meninas de 12, 
13, 14 anos. Roubam suas fotos, colocam dizeres de baixo calão 
e as expõem à humilhação através de vídeos. Essas meninas 
geralmente são de periferias. Colocam nas redes sociais que 
frequentam e muitas delas acabam até tentando o suicídio por 
quê? Porque não estão preparadas para a repercussão que isso 
pode ter. Elas têm amigos, vão à escola, têm uma vida social e 
isso se transforma em humilhação.

Ontem ouvimos várias meninas que estão dentro dessa 
situação: elas fazem parte do Top 10, é pornografia pura de 
meninas que se nota não sabem nem o quê está acontecendo. 
Ontem ouvimos alguns relatos que me deixaram constrangida 
porque tenho uma filha de 19 anos que usa Facebook, What-
sApp e que pode ter sua fotografia roubada por amigas que 
possam querer de alguma forma prejudicá-la através desses 
vídeos. E o pior: chamamos o Facebook, o Google para se 
pronunciarem e vocês não têm ideia do que nos disseram: que 
isso é normal, que eles não podem fazer nada porque são uma 
empresa estrangeira e aqui no nosso País não tem o que falar 
para ninguém, que o problema é de cada um.

Depois de todas as histórias que ouvimos ontem, a comis-
são resolveu chamar judicialmente o Facebook e o Google a 
prestarem depoimento sobre isso. Tivemos a presença também 
de um advogado, o Sr. Fernando, que disse que para tirar essas 
imagens do Facebook leva de um a dois anos e que ninguém se 
responsabiliza por essa situação. Então, a criança, a adolescente 
fica com a sua imagem exposta nas redes sociais por um ano 
nessa situação de humilhação, de degradação.

A reunião foi muito boa, chamamos os órgãos competentes 
para trazerem algumas respostas que a sociedade precisa.

O Facebook, o WhatsApp, o Google são uma ferramenta 
muito boa, mas temos de perceber que estão mudando o rumo 
da situação. Hoje estamos vivenciando momentos de muitas 
humilhações com a marginalidade que está aí.

Se a gente deixar que o Facebook, o WhatsApp e o Google 
mandem também nas nossas vidas, o que acontecerá com os 
nossos adolescentes daqui para frente?

Fica aí uma dica para todos os pais que estão nos ouvindo: 
comecem a observar modificações em seus filhos, estejam junto 
deles por mais tempo, vejam os sites que acessam porque hoje 
o Facebook, o WhatsApp e o Google não são apenas uma ferra-
menta de ensino. Eles podem representar a destruição de uma 
família. Uma menina de 12, 14 anos tentar o suicídio porque 
sua fotografia está sendo usada nas redes sociais de forma 
pornográfica, não é fácil.

A SRA. ANALICE FERNANDES - PSDB - Sr. Presidente, solici-
to, após ampla discussão entre os lideres nesta Casa, o levanta-
mento da nossa sessão.

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Nobre 
Deputada Analice Fernandes, antes de levantar a sessão, quero 
dar ciência de que o assunto que a deputada Clélia Gomes 
trouxe da reunião, ontem, de Direitos Humanos, realmente é 
interessante.

Fazemos parte da Comissão de Direitos Humanos, uma 
comissão muito bem formada porque abrange todos os pontos 
de vista. E é assim que devem ser as comissões.

O assunto internet é interessante porquanto o provedor 
é de outro país. A internet age livremente no solo brasileiro, 
através do Facebok, do Google, e quando há qualquer processo 
contra essas redes sociais, não há lei para impedir determina-
das atitudes.

Portanto, uma das propostas que fizemos, deputada Clélia 
Gomes, foi a indicação ao ministro da Justiça para que entre 
em tratativa até em assuntos internacionais para que seja 
feita uma lei em âmbito internacional para se precaver do tal 
problema.

Não podemos continuar com o que está acontecendo com 
a internet no Brasil, onde se faz o que quer, fala o que quer e 
nenhuma lei pode ser adotada contra eles.

Quero também dar ciência de que o nosso Presidente, o 
deputado Fernando Capez, imbatível e incansável, está presente 
na Casa.

Sras. Deputadas e Srs. Deputados, havendo acordo de 
líderes, antes de levantar a sessão, esta Presidência, nos termos 
do disposto nos § 4º e 5º, do art. 1º da Lei Complementar nº 
918/12, com a redação dada pela Lei Complementar nº 1.175, 
de 2012, adita a Ordem do Dia com o PDL nº 05, de 2015.

Esta Presidência convoca V. Exas. para a sessão ordinária 
de amanhã, sexta-feira, dia 12 de junho, à hora regimental, sem 
Ordem do Dia.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levantada a sessão às 15 horas e 21 minutos.
* * *
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RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - ROQUE BARBIERE
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
3 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária de 15/06, à hora regimental, sem Ordem do Dia. 
Lembra a realização de sessão solene, hoje, às 19 horas, 
com a finalidade de "Homenagear o Sintaema, Sindicato 
dos Trabalhadores em Água, Esgoto e Meio Ambiente, pelo 
seu 40º Aniversário". Anuncia a visita de Gabriel, estudante 
da Unesp de Marília. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Coronel 

Telhada.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

Convido o Sr. Deputado Roque Barbiere para, como 1º 
Secretário “ad hoc”, proceder à leitura da matéria do Expe-
diente.

O SR. 1º SECRETÁRIO - ROQUE BARBIERE - PTB - Procede 
à leitura da matéria do Expediente, publicada separadamente 
da sessão.

* * *
- Passa-se ao


